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INTRODUÇÃO 

 

A impotência sexual, também conhecida como disfunção erétil, é um problema que afeta 

a qualidade de vida de muitos à medida que envelhecem. Com o aumento da expectativa média 

de vida, a questão da impotência sexual, em idosos, tornou-se mais atual e complexa (BARONE 

et al., 2022).  

A sexualidade é parte integrante da vida humana e desempenha um papel importante no 

bem-estar emocional e físico, no entanto, o tema impotência sexual em idosos é muitas vezes 

negligenciado ou tratado de forma inadequada, gerando sofrimento e isolamento. Compreender 

os problemas que os idosos enfrentam em relação à impotência e fornecer estratégias de suporte 

é essencial para promover uma melhor qualidade de vida na velhice (LU et al., 2020). 

Desta forma, é necessário que existam debates que envolvem esta temática na busca de 

entender os fatores que contribuem para a impotência sexual em idosos e que possam explorar 

estratégias para ajudar a mitigar os efeitos negativos dessa condição.  Neste caso, o presente 

estudo objetivou investigar o acervo científico atual relacionado à impotência sexual nos idosos. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que buscou artigos na Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), utilizando os descritores "Idoso” AND “Disfunção Erétil” AND “Qualidade de 

Vida", "Envelhecimento”AND “Tratamento”, com os filtros: texto completo, idioma: 

português e inglês no recorte temporal de 2018 a 2022. 

A partir da discussão de evidências científicas,  foi ressaltada a importância de abordar 

a impotência sexual nos idosos de maneira holística, considerando os aspectos físicos, 

emocionais e sociais envolvidos. Através da compreensão dos fatores contribuintes e da 

implementação de estratégias de auxílio adequadas, é possível melhorar a qualidade de vida 
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dos idosos afetados por essa condição (GRANVILLE; PREGLER, 2018). Promover a 

conscientização, fornecer suporte médico e psicológico, juntamente com educação sexual, pode 

ajudar os idosos a enfrentar os desafios da impotência sexual de maneira mais positiva e 

construtiva. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

O escopo do presente estudo se concentra na realização de uma abrangente revisão 

integrativa da literatura, visando a uma exploração aprofundada do panorama científico 

contemporâneo acerca da impotência sexual em indivíduos idosos. Com essa finalidade, 

empreendeu-se uma pesquisa ativa em busca de artigos na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

Para tanto, a pesquisa se fundamentou na utilização de descritores altamente específicos, 

nomeadamente: "Idoso" AND "Disfunção Erétil" AND "Qualidade de Vida", 

"Envelhecimento" AND "Tratamento". 

Importa destacar que, para aprimorar a precisão e relevância dos resultados obtidos, 

foram aplicados critérios de filtragem que orientaram a seleção de artigos dotados de 

disponibilidade de texto completo, com inclusão dos idiomas português e inglês. Este processo 

implicou na exclusão de trabalhos que não estivessem estreitamente alinhados à temática, assim 

como aqueles que envolvessem pagamento para acesso, assegurando, desse modo, um enfoque 

na produção científica acessível. 

Cabe mencionar, ainda, que foram excluídos estudos anteriores aos últimos cinco anos, 

a fim de assegurar a relevância e contemporaneidade das informações consideradas. O escopo 

temporal abarcou o intervalo compreendido entre os anos de 2018 e 2022, proporcionando um 

recorte temporal sólido e atualizado para a análise e síntese das descobertas presentes na 

literatura revisada. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A impotência sexual é um problema que afeta a qualidade de vida de muitas pessoas à 

medida que envelhecem. Com o aumento da expectativa de vida, o problema da impotência 

sexual em idosos torna-se mais atual e complexo. A importância da saúde sexual na velhice é 

um tema, muitas vezes, subestimado, mas é fundamental para a saúde geral dos idosos. No 

idoso, essa condição pode ser afetada por fatores físicos, psicológicos e sociais. Aspectos como 
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uso de medicamentos, declínio hormonal e fatores psicológicos como ansiedade e depressão 

podem contribuir para a ocorrência da impotência (LU et al., 2020).  

 A falta de informação, o estigma social e a dificuldade de comunicação sobre o tema 

também são questões a serem consideradas.  Abordar esta questão de forma adequada é 

fundamental para garantir que os idosos desfrutem de uma vida sexual satisfatória e saudável. 

Sexo não tem idade e manter uma vida sexual ativa pode contribuir muito para a qualidade de 

vida, autoestima e até saúde física e mental de uma pessoa idosa (FLEURY et al., 2018). 

 Portanto, os profissionais de saúde e cuidadores devem ter uma abordagem sensível e 

empática ao discutir questões relacionadas ao sexo com os idosos, fornecendo informações, 

esclarecimentos e apoio espiritualmente para que eles possam continuar a viver esta parte 

importante da vida (LU et al., 2020).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No acervo de estudos, encontramos, inicialmente, o total de 72 artigos, destes 49 da 

primeira combinação, 19 da segunda e por fim, 4 da terceira combinação. Destes foram 

excluídos aqueles que fugiam a temática e repetidos (48), utilizando assim  o total de 24 artigos 

para construção da presente revisão. 

 Os resultados das pesquisas foram agrupados em dois principais eixos temáticos: 

Impotencia Sexual associada a aspectos psicosociais e Disfunção erétil associada ao 

envelhecimento e seus mecanismos fisiopatológicos.  

 Acerca do primeiro eixo - Impotência Sexual associada a aspectos psicosociais - 4 

estudos abordaram diretamente este tópico, referindo que a impotencia sexual é cada vez mais 

comum em idosos e que os conflitos pessoais e religiosos e, até mesmo, processos 

fisiopatológicos como a  disfunção erétil  é um problema recorrente em homens idosos, afetando 

>50% dos homens entre 40 e 70 anos de idade (ANTONIO et al., 2022).  

 Foi visto também que o declínio na sexualidade está associado à depressão e ansiedade 

e à pior satisfação e qualidade da vida. Os clínicos precisam prestar mais atenção ao estado 

psicológico e à satisfação e qualidade da vida dos pacientes afetados por um declínio na 

sexualidade, atentando-se sempre a desconstruir barreiras sociais que interfiram nesse aspecto 

(LU et al., 2020). 

 No eixo que aborda a disfunção erétil (DE) e seus mecanismos foi englobado 20 artigos 

e é de suma importancia destacar que muitas idosas tem um declinio da atividade sexual devido 

a DE dos parceiros (FLEURY; HELENA; ABDO, 2022).  
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O mecanismo específico da disfunção erétil relacionada à idade ainda não está claro, 

mas, geralmente, acredita-se que a disfunção erétil seja o resultado de vários fatores como 

variação fenotípica das células musculares lisas, corpo cavernoso (SC) (CCSMC), disfunção 

endotelial e hipoandrogenismo nível (HU et al., 2022).  

 O tratamento de primeira linha para a DE são os inibidores da fosfodiesterase tipo 5 

(PDE5is). Todas as medidas que melhoram a função erétil, incluindo os inibidores da PDE5, 

têm um benefício secundário ao permitir ereções mais frequentes, melhoradas e mais 

prolongadas (WANG et al., 2020; MELDRUM et al., 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível destacar a importância do tema abordado ressaltando que, apesar do acervo 

literário existente, há uma lacuna nos estudos voltados para uma abordagem mais clara sobre a 

conduta a ser adotada e o uso de drogas terapêuticas no tratamento da impotência sexual em 

idosos. A relevância do assunto é reforçada devido à sua prevalência na população idosa, o que 

demanda uma abordagem séria e cuidadosa. 

É crucial compreender as dimensões genéticas, fisiológicas e psicológicas envolvidas 

nessa questão. Afinal, a impotência sexual não é apenas uma preocupação física, mas também 

tem impactos emocionais e psicológicos significativos. Portanto, os estudos futuros devem 

explorar mais profundamente esses aspectos para fornecer orientações mais claras sobre a 

conduta a ser adotada e as abordagens terapêuticas mais adequadas. Ao preencher essa lacuna 

de conhecimento e ao considerar o cenário amplo que envolve a impotência sexual em idosos, 

será possível melhorar a qualidade de vida dessa população por meio de intervenções mais 

eficazes e embasadas.  Portanto, é essencial que a pesquisa futura se concentre nessas áreas, a 

fim de proporcionar uma compreensão mais completa e direcionada desse tema relevante. 

 

Palavras-chave: Idoso, Disfunção Erétil, Qualidade de vida, Envelhecimento, Tratamento. 
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